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Hélio, que os netos 
40.041: 

'e ;Sarney chamam e Divinopohs 

'Mago' do pão de queijo 
Quando o presidente Itamar 

Franco era ainda o vice-presiden 
te, o universitário Hélio Antônio 
Alves soube que ele estava fazen-
do testes para escolher um cozi-
nheiro. A especialidade de Hélio 
era outra — tinha sido segurança 
dos ex-presidentes Tancredo Ne-
ves e José Sarney — mas, como 
sabia cozinhar pelo menos o tri-
vial, arriscou. Hoje, é o mestre-
cuca de Itamar, para quem prepa-
ra os pãezinhos de queijo que o 
presidente faz questão de oferecer 
a seus convidados — e que, aliás, 
levaram dona Sarah e sua filha, a 
vice-governadora do Distrito Fe-
deral, Márcia Kubitschek, a pedi-
rem um pouco da massa depois da 
visita de anteontem ao Palácio da 
Alvorada. 

"Ele cozinha muito bem", co-
menta Itamar sempre que ouve 
elogios ao trabalho de Hélio. Mi-
neiro de Divinópolis, Hélio tem 
36 anos, aprendeu a cozinhar fa- 

zendo comida para os dois filhos, 
que hoje moram em Minas Ge4 
rais. Mas foram os netos do „ex- r  
presidente Sarney, Rachel e ,Sar 
ney Neto, que lhe deram o apelido' 
de babá. 

Atualmente, a poucos dias de 
se mudar novamente para o Palá-' 
cio da Alvorada, Hélio esta' às, 
voltas com os preparativos de um 
livro de receitas que deverá assi 
nar com dona Marly Sarney, ?nas' 
arranja tempo para fazer banque-
tes em embaixadas e para estudar, 
Administração de Empresas nu-, 
ma faculdade em Valparaíso y  ci-
dade-satélite de Brasília. 

Ele gosta de contar que faz de 
tudo um pouco- não dispensa 
oportunidades para ser modelo,' 
pintor e cozinheiro, é claro yeZ, 
por outra, até aceita umas encol, 
mendas. Itamar pediu que pintas-r, 
se uma paisagem do Palácio' do 
Jaburu, onde morou nos tempos
de vice-presiderite. "O doutor é 
muito simples", afirma. (M.00 


